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INTRODUÇÃO 
A questão energética é um dos tópicos de maior importância na atualidade. A qualidade

de vida de uma sociedade está intimamente ligada ao seu consumo de energia. O crescimento
da demanda energética mundial em razão da melhoria dos padrões de vida nos países em
desenvolvimento  traz  a  preocupação  com  alguns  aspectos  essenciais  para  a  política  e
planejamento  energético  de todas as  economias  emergentes.  Dentre  eles,  podemos  citar  a
segurança no suprimento de energia necessária para o desenvolvimento social e econômico de
um  país  e  os  custos  ambientais  para  atender  a  esse  aumento  no  consumo  de  energia
(MARTINS, 2016).

 No que diz respeito aos debates sobre matrizes de produção de energia elétrica e sobre os
impactos ambientais a ela relacionados, podemos destacar dois aspectos: em primeiro lugar, o
suprimento eficiente de energia é uma condição básica para o desenvolvimento econômico e
social; em segundo lugar, este setor foi responsável por vários desastres ecológicos e sociais
ocorridos  nos  últimos  anos  (SILVA  e  CARVALHO,  2002).  A  inserção  de  recursos
complementares na matriz energética de um país, com a adoção de fontes renováveis (F.R.

Martins1, R.A. Guarnieri e E.B. Pereira, 2008), tem a capacidade de minimizar os impactos
ambientais causados pela utilização de energias não renováveis.

São diversos estudos realizados nos últimos anos que têm apontado as implicações e
os impactos  socioambientais  do consumo de energia.  As fontes renováveis de energia são
apresentadas como a principal alternativa para atender as demandas da sociedade com relação
à qualidade e segurança do atendimento da demanda de eletricidade com a redução dos danos

ambientais decorrentes do consumo de energia (F.R. Martins1, R.A. Guarnieri e E.B. Pereira,
2008). 

As fontes renováveis de energia são aquelas formas de produção de energia em que
suas  fontes  são capazes  de manter-se disponíveis  durante  um longo prazo,  contando com
recursos que se regeneram ou que se mantêm ativos permanentemente. Em outras palavras,
fontes de energia renováveis são aquelas que contam com recursos não esgotáveis (PENA,
Rodolfo F. Alves. “Fontes renováveis de energia”; Brasil Escola, 2017). 

Entre  as  fontes  renováveis  mais  conhecidas  estão:  a  energia  eólica,  a  solar,  a
geotérmica  e  a  biomassa.  A energia  solar  ou “a energia  do Sol” pode ser  convertida  em
eletricidade ou em calor, como por exemplo, os painéis solares fotovoltaicos ou térmicos que
geram aquecimento do ambiente ou da água. A energia eólica ou ‘’a energia dos ventos’’
pode ser convertida em eletricidade através de turbinas eólicas ou aerogeradores. A energia
geotérmica  ou “a  energia  da  terra”  pode ser  convertida  em calor  para  o  aquecimento  do
ambiente ou da água. E a biomassa  é a quantidade de matéria orgânica produzida em uma
determinada  área  de  terreno,  com  isso  esta  é  a  energia  resultante  da  decomposição  de
materiais  orgânicos  como,  por  exemplo:  esterco,  madeira,  resíduos  agrícolas,  restos
de alimentos entre outros (CORTEZ, Luis A. B).

Com relação aos diferentes impactos provocados pela produção de energia elétrica em
larga escala, observa-se que, de uma forma ou de outra, todas as modalidades de produção
desta energia  provocam alterações  na natureza (REIS;  SILVEIRA, 2000).  Porém algumas
delas,  no entanto,  provocam maiores  taxas  de impactos  não só ambientais  como também
culturais e sociais (SILVA e CARVALHO, 2002). 
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Podemos  citar,  por  exemplo,  a  atual  política  brasileira  de  investimento  em
termelétricas movidas a gás, que prossegue, mesmo sofrendo sérias críticas quanto ao tempo
de vida útil dos reservatórios de gás boliviano, quanto ao impacto ambiental que a emissão de
gases poluentes pode provocar e quanto ao reajuste cambial de tarifas. Além dessas medidas,
a história brasileira, no que diz respeito a matrizes geradoras de energia elétrica, tem ainda
bastante presente o investimento de bilhões de dólares na compra de usinas térmicas nucleares
da Alemanha e dos Estados Unidos da América, o que, segundo Malheiros (1996) e Rosa et
al. (1988), se deu mediante uma política equivocada de transferência de tecnologia.

Atualmente,  vem se discutindo a possibilidade de, a médio e a longo prazo, serem
substituídas  as  matrizes  convencionais  de  produção  dessa  energia,  notadamente  aquelas
relacionadas aos maiores impactos sociais e ambientais (Energia termelétrica, energia nuclear,
energia hidrelétrica, entre outras). Neste contexto, algumas pessoas têm chamado a atenção
para a utilização mais sistemática de matrizes alternativas, tais como os sistemas fotovoltaicos
e eólicos, ou mesmo de matrizes convencionais que usam fontes renováveis para a produção
de energia (SILVA e CARVALHO, 2002).

Todavia,  essas  propostas  e  os  debates  em torno  dessa  questão  ficam restritos,  na
maioria  das  vezes,  aos  meios  técnicos  e  acadêmicos.  Porém,  um  grande  contingente
populacional experimenta as decisões tomadas em torno dela. Neste sentido, será necessária
uma maior mobilização de amplos setores da sociedade para evitar que soluções de curtíssimo
prazo precipitem diversas ações que possam comprometer um planejamento mais adequado
para o futuro, como a manutenção de níveis mínimos de conservação ambiental (SILVA e
CARVALHO, 2002). 

O processo educativo tem sido visto como uma das possibilidades para equipar um
grande  número  de  pessoas  com informações  e  competências  para  participar  deste  debate
emergente e cada vez mais  presente na nossa sociedade.  Neste sentido,  consideramos que
cabe ao ensino de ciências naturais, em particular, dotar os alunos de chaves essenciais para a
solução de questões científicas e técnicas do cotidiano, e propiciar-lhes o desenvolvimento de
atitudes e métodos de pensamento próximos aos dos cientistas (ASTOLFI; DEVELAY, 1998
e SAVIANI, 2000). A incorporação dessas questões no currículo escolar pode proporcionar
ao ensino das ciências naturais, em particular, um contexto para a discussão de alguns dos
aspectos ambientais, sociais, econômicos, políticos, históricos, éticos e estéticos diretamente
relacionados com a Ciência e suas diversas aplicações (SILVA e CARVALHO, 2002).

Sabendo-se da necessidade de ter uma prática educativa voltada para uma educação
cidadã, dentro das perspectivas históricas, sociais, éticas, culturais e tecnológicas, que seja
capaz de aproximar o estudado com o vivenciado pelo discente, é que se vê a importância de
uma abordagem diferenciada nas aulas, em especial, nas de Física (PEREIRA, 2017). Dessa
forma acredita-se que as atividades dinâmicas ou práticas sejam importantes para que isso se
concretize.

Com isso, é essencial e de extrema importância atividades dinâmicas no Ensino de
Física, uma vez que essa se consolida na relação teoria-prática, dando condições para que o
estudante  possa  desenvolver  suas  competências  e  habilidades,  podendo  associar  esses
conhecimentos na resolução de situações-problema do seu dia a dia.

Este projeto possui a importância de incentivar a utilização de energias renováveis e de
despertar o grande interesse deste assunto aos estudantes, pois dessa forma poderá haver a
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consciencialização da possível escassez dos recursos fósseis (como por exemplo, o petróleo)
do  nosso  planeta  e  da  escassez  de  água  doce  utilizada  na  manutenção  de  hidrelétricas  e
também da necessidade de redução das emissões de gases nocivos para a atmosfera, os GEE
(Gases de efeito de estufa), para que possamos alertar a atual situação de escassez de recursos
naturais do nosso planeta aos alunos.

OBJETIVOS

Objetivos gerais:

 Incentivar o uso das energias renováveis;

 Despertar o grande interesse do assunto aos alunos;

 Conscientizar os alunos da atual situação do planeta devido à possível escassez dos
recursos fósseis (como por exemplo, o petróleo) e da água doce;

 Utilizar a interdisciplinaridade (Física – Eletricidade, Geografia – Recursos naturais,
Ciências Biológicas – Educação ambiental e sustentabilidade);

 Transmitir conhecimento sobre o assunto aos alunos através de dinâmicas e de aulas
práticas.

Objetivos específicos:

 Estimular o trabalho em equipe junto à participação dos alunos;

 Despertar o interesse pela Física aos alunos;

 Propor atividades dinâmicas para gerar empolgação nos alunos.

MATERIAL E MÉTODOS
Durante o projeto serão realizadas as seguintes atividades:

 Resolução de cálculos, para: 
- Comparar os gastos financeiros entre a energia elétrica utilizada em casa com a das
energias renováveis;
-  Incentivar  os  alunos  a  darem  preferência  às  energias  renováveis  futuramente  e
também; 
- Despertar o interesse da disciplina de Física aos alunos; 

 Aplicação de jogos: 
- Para despertar o grande interesse dos alunos pelo assunto.

 Transmissão de vídeos: 
- Para conscientizar os alunos da atual situação do planeta devido à possível escassez
dos recursos fósseis e da água doce.

 Construção de maquetes, para: 
- Estimular o trabalho em equipe junto à participação dos alunos;
- Propor atividades dinâmicas; 
- Gerar maior empolgação nos alunos.
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 Aulas expositivas dialogadas com data show, para: 
- Transmitir conhecimento sobre o assunto aos alunos;
- Estimular a participação deles;
- Utilizar a interdisciplinaridade presente no assunto abordado.

 Aulas práticas, aulas dinâmicas e palestras, para:
- Transmitir conhecimento aos alunos sobre as energias renováveis;
- Demonstrar a importância delas no dia-a-dia dos alunos.

Os métodos de registro das atividades utilizados durante as intervenções serão:

 Registros fotográficos;

 Cartazes;

 Maquetes;

 Atividades (cálculos e exercícios). 
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